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Resumo 
 
 

Os problemas associados à sustentabilidade ambiental e social são hoje 

uma realidade incontornável. Não é mais possível ocultá-los e, muito menos, 

ignorá-los. O modelo económico vigente, isto é, o sistema linear encontra-se 

esgotado, por incapacidade de resposta aos desafios com que a humanidade se 

depara. A emergência de um novo paradigma - a economia circular, impõe-se 

como forma de ultrapassar estes obstáculos de dimensão mundial. 

Este estudo, procura determinar de que forma as organizações de 

solidariedade social, cujo objetivo é o apoio alimentar a pessoas carenciadas, 

estão a pensar em sistema contribuindo, desta forma, para a consolidação da 

economia circular e, consequentemente, para a gestão sustentável dos recursos, 

em particular na cadeia de abastecimento alimentar. A breve incursão, realizada 

neste âmbito, indica-nos a existência de uma forte relação entre economia circular 

e as organizações da economia social com aquele objeto social. Por outras 

palavras, diremos que estas últimas se constituem como pilar essencial da 

economia circular. 

 

Palavras-chave: Economia Circular; Cadeia de Abastecimento Alimentar; 

Desperdício Alimentar; Economia Social; Sustentabilidade Social.
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Abstract 
 
 

The problems associated with environmental and social sustainability are 

an undeniable reality today. It is no longer possible to hide them, let alone ignore 

them. The current economic model, that is, the linear system, is exhausted due to 

its inability to respond to the challenges facing humanity. The emergence of a 

new paradigm - the circular economy - is essential for overcoming these global-

scale obstacles. 

This study seeks to determine how social solidarity organizations, whose 

objective is to provide food assistance to people in need, are using systemic 

thinking contributing, thus, to the consolidation of the circular economy, and 

consequently, to the sustainable management of resources, particularly in the 

food supply chain. The brief exploration conducted in this context indicates a 

strong connection between the circular economy and social economy 

organizations with this social purpose. In other words, we can say that the latter 

constitute an essential pillar of the circular economy. 

 

Keywords: Circular Economy; Food Supply Chain; Food Waste; Social Economy; 

Social Sustainability. 
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Introdução 
 
Enquadramento 

No final do primeiro quartel do século XXI, a humanidade vivencia 

tempos de incerteza, nomeadamente com a pandemia de SARS-CoV-2, agora no 

seu terceiro ano, continua a produzir novas variantes, a guerra na Ucrânia que 

ecoa em todo o globo, causando um sofrimento humano imenso, incluindo uma 

crise de custo de vida e as catástrofes climáticas e ecológicas são uma ameaça 

diária. 

O elevado crescimento demográfico mundial registado atinge atualmente 

7,7 mil milhões de pessoas. Espera-se que em 2050 sejam atingidas as 9 mil 

milhões de pessoas e, com expectativas de aumento do uso de matérias-primas 

nas próximas décadas, infere-se a continuidade da trajetória de 

insustentabilidade da sociedade vigente (Leitão, 2015).  

Neste contexto, urge uma mudança de paradigma e uma nova abordagem 

na forma como interagimos com o Planeta. A implementação da Economia 

Circular (EC) fomenta a utilização racional dos recursos, a reutilização, a 

reparação, o reaproveitamento e a reciclagem dos materiais, maximizando o seu 

tempo de vida e diminuindo a produção de resíduos. Com o aumento da vida 

útil dos recursos e a sua capacidade para gerar valor em mais do que um ciclo 

produtivo, para além de tornar a utilização de recursos mais eficiente, é 

aumentada a capacidade de criação de valor das economias.  

A economia circular surge como resposta aos atuais problemas 

ambientais, mas também económicos e sociais, decorrentes da globalização dos 

mercados do atual modelo linear. No atual modelo económico, uma das 

externalidades negativas que se manifesta na cadeia de abastecimento é o que, 

comummente, designamos por desperdício alimentar.  



 

Motivação 

Neste contexto, não apenas por motivações de ordem social, mas até por 

questões de racionalidade económica, impõe-se realizar um combate ao 

desperdício alimentar. A consecução deste desígnio antevê-se como possível 

através de uma rutura paradigmática, em que a EC, nas suas inter-relações com 

a Economia Social (ES), materializada nas organizações de apoio alimentar aos 

mais desfavorecidos, consegue minimizar e/ou neutralizar a questão dos 

excedentes alimentares, impactando de forma significativa a problemática do 

desperdício alimentar. É, pois, este caminhar rumo à sustentabilidade ambiental, 

económica e social o nosso elemento motivacional na realização do presente 

trabalho, que esperamos se constitua como um contributo de trabalhos futuros. 

 

Questão de investigação 

Deste modo, pretende-se responder à seguinte questão de investigação: 

“de que forma as organizações de solidariedade social, cujo objetivo é o apoio 

alimentar a pessoas carenciadas, estão a pensar em sistema contribuindo para a 

gestão sustentável dos recursos?”. 

A pertinência da questão de investigação funda-se no facto de, após leitura 

atenta e aprofundada das investigações realizadas e disponíveis, apenas se 

verificar a existência de estudos parcelares e dispersos sobre as temáticas em 

análise “de per si” que não estabelecem a estreita e decisiva conexão entre os 

pilares / princípios da economia circular e as Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS) – no caso, a Re-Food - que tem como desígnio o 

combate ao desperdício alimentar e, simultaneamente, visam a sustentabilidade 

social. 

 

Objetivos e metodologia 

Com este estudo realizado no âmbito do Trabalho Final do Mestrado 

(TFM) em Gestão na Católica Porto Business School (CPBS), pretende-se 



 

compreender a relação entre economia circular e a redução do desperdício e de 

perdas alimentares através da intervenção de organizações de economia social 

que combatem o desperdício alimentar de que é exemplo a Re-Food. O estudo é 

feito, segundo uma metodologia de investigação do tipo qualitativo e 

interpretativo. 

 

Estrutura da dissertação 

A estrutura básica desta dissertação, consiste em duas partes. Na primeira 

parte, far-se-á uma revisão da literatura não sistemática, sobre os principais 

conceitos em análise – economia circular; desperdício e perdas alimentares 

(DPA); economia social (ES) e sobre a relação entre eles. Na segunda parte, serão 

usadas as conclusões teóricas da primeira para, através de um estudo de caso 

descritivo - Re-Food - onde se irá discutir, com maior nível de pormenor, a 

relação entre Economia Circular, desperdício alimentar (DA) e Economia Social.  

Por fim, surge a conclusão da investigação, limitações e as oportunidades 

de desenvolvimento do tema, a serem consideradas em investigações futuras. 
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Capítulo 2 

Revisão da Literatura  

Em qualquer investigação de carater científico, a primeira decisão a tomar 

quando se planeia uma revisão da literatura é definir claramente o foco, ou seja, 

a questão que se pretende responder. A “questão de investigação” é, pois, um 

dos elementos cruciais numa revisão de literatura, uma vez que todo o estudo 

estará centrado e será guiado por esta. 

Conhecer o estado da arte permite-nos sistematizar um determinado 

campo de conhecimento, reconhecer os principais resultados da investigação 

existente e identificar conexões entre temáticas. 

 
 

2.1 Economia circular : evolução conceptual 
 

A economia mundial tem sido construída com base num modelo linear1 

de negócios, ancorado nas ações de extrair, transformar, produzir, utilizar e 

descartar, o qual tem conduzido à insustentabilidade ambiental, económica e 

social (Figura 1). 

 

 

 

 

 
1 Para Andrews (2015), a origem da economia linear é datada da Revolução Industrial. Nesta época, o 
número, diversidade e celeridade da produção expandiu-se frente à mecanização e o desenvolvimento de 
novos sistemas de produção. Tal crescimento baseou-se no modelo linear de economia, através da linha 
“take-make-use-dispose” (Araujo, 2017). 
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Este paradigma económico que, percorreu todo o século XX de forma 

exponencial e, ainda, hoje, prevalece, provocou a extração crescente de recursos 

naturais, através da qual os produtos concebidos a partir desses recursos são 

utilizados e, posteriormente, descartados como resíduos. Em resultado deste 

ciclo surge uma crescente escassez de recursos e, a consequente, tendência para 

o esgotamento dos não renováveis e aumento dos níveis de poluição do meio 

ambiente. 

De facto, este paradigma de crescimento económico depende do consumo de 

recursos finitos, que provoca o risco iminente de esgotamento de matérias-primas 

e custos cada vez mais elevados na sua extração2 No fim do processo, gera-se um 

volume sem precedentes de resíduos inutilizados e potencialmente tóxicos para 

os seres humanos e os ecossistemas que contaminam. 

Em termos económicos existem também efeitos negativos, nomeadamente 

aumentando a competição e o preço das commodities3, gerando instabilidade 

 
2 Sabe-se, que todos os sistemas em que a produção seja a de economia linear conduzem à diminuição dos 
recursos naturais (renováveis e não renováveis), levando a que estes, face à sua crescente escassez, se tornem 
mais caros. Muitas empresas começaram a perceber que o sistema linear aumenta a exposição a riscos, 
principalmente a preços mais altos de recursos e interrupções no fornecimento, tornando-se largamente 
percetível que esta cadeia produtiva tem prejuízos para o ambiente devido à extração em excesso dos 
recursos, pelo facto de se deitarem fora os produtos em aterros e à eliminação dos resíduos e também por 
não haver um total aproveitamento dos recursos e materiais (Ribeiro, 2020). 
3 “Commodities” é um termo adotado no mercado financeiro, que significa “mercadorias”, que têm origem 
no setor primário e são, muitas vezes, utilizadas como matérias-primas das indústrias. 
De acordo com Secomandi and Seppi (2014) “as commodities podem ser dívidas em três categorias básicas: 
produtos agrícolas (alimentos, têxteis, …), metais e fontes de energia (gás natural, eletricidade, …). 

Figura 1: Diagrama dos sistemas da economia linear  (Fonte: Moreira et al, 2012 – adaptado) 
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nos mercados4. Acrescem as perdas na cadeia produtiva, isto é, recursos que 

não chegam a incorporar o produto final e são descartados como resíduos; a 

elevada quantidade de resíduos no final da cadeia de abastecimento5 e a perda 

de energia residual existente nos produtos em final de vida. 

A nível social as consequências negativas estão bem espelhadas na enorme 

massa de excluídos do processo produtivo de consumo6 e nos níveis elevados 

de pobreza.  

A progressiva consciencialização sobre os limites da economia linear 

despertou o interesse pelo desenvolvimento de um novo modelo de 

organização económica que proporcionaria os bens e serviços necessários para 

manter e melhorar os padrões de vida, sem aumentar o consumo de matérias-

primas e a quantidade de resíduos libertados para o meio ambiente. 

Esse novo paradigma abre uma nova era que, como sublinha Koumparou 

(2017), “a sustentabilidade social é o objetivo final, a sustentabilidade 

ambiental é o contexto e a economia é o veículo”. Nesta relação, a economia 

assume-se como circular e emerge como modelo alternativo para o 

crescimento, para o desenvolvimento e para a vida (sociedade) sustentável, 

sendo identificada, assente nos seus princípios, pilares e práticas, como a opção 

para inverter a trajetória de insustentabilidade da sociedade vigente (Leitão, 

2015). 

Neste capítulo procura-se caracterizar a economia circular, a sua base de 

emergência e a evolução do conceito. De igual forma, abordam-se os seus 

pilares e o modelo que a consubstancia. 

O conceito “circular” na sua relação com a economia perdura há longa 

 
4 Além dos graves danos ambientais à escala global, esta situação traz consigo significativas alterações nos 
preços das commodities. A competição global por recursos e a concentração da oferta tem vindo a aumentar, 
o que torna a indústria e a sociedade dependentes das importações e vulneráveis a preços elevados, 
volatilidade do mercado e da situação política em alguns países fornecedores (Leitão, 2015). 
5 Uma Cadeia de Abastecimento é a integração dos processos de abastecimento, produção e distribuição que 
formam uma rede de empresas de diferentes unidades de negócio. 
6 Falamos daquele contingente de pessoas incapazes de responderem aos atrativos do mercado consumidor 
porque lhes faltam os recursos financeiros para nele participarem. 
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data, tendo sido introduzido no discurso económico no século XVIII por John 

Law (1720), e por Richard Cantillon (1755) para salientarem que a produção 

traduz um circuito, isto é, o bem que era produzido num determinado ano era 

consumido e no ano seguinte voltaria a ser produzido e consumido, 

continuando o circuito (Ribeiro, 2020). 

Em si, o termo Economia Circular surgiu pela primeira vez com o arquiteto 

suíço Walter R. Stahel, através das suas publicações na área da sustentabilidade 

industrial e, em particular, através da publicação do artigo “The Product-Life 

Factor” que, em 1982, foi premiado pelo prestigiado U.S. Mitchell Prize (Leitão, 

2015). 

Aqui, a economia circular é definida como uma mudança económica em que 

a produção é substituída pela suficiência, defendendo-se que tudo se reutiliza 

ou recicla, importando reparar o que está estragado, sem que isso possa 

interferir no desenvolvimento económico e social (Cardoso, 2018).  

Mais recentemente, em 2010, foi criada a Fundação Ellen MacArthur, uma 

organização sem fins lucrativos com o intuito de acelerar a transição para uma 

economia circular. Pese embora a origem do termo ser atribuído a diferentes 

autores e apesar das descrições incluírem um leque variado de significados e 

associações, foi este organismo que, em 2013, lançou uma das definições 

vulgarmente aceite nos dias de hoje. 

A Fundação Ellen MacArthur define economia circular como “uma 

economia que é restaurativa e regenerativa por design e que pretende manter 

os produtos, componentes e materiais na sua maior utilidade e valor a todo o 

tempo” (Ellen MacArthur Foundation [EMF], 2013). 

Nesta perspetiva, o modelo de economia circular pretende anular 

ineficiências, ao longo do ciclo de vida do produto, desde a extração das 

matérias-primas até à sua utilização, pelo consumidor final, através de uma 
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gestão mais eficiente dos recursos naturais, minimizando ou eliminando a 

criação de resíduos e prolongando, ao máximo, a vida útil e o valor do produto 

(Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como é possível observar na Figura 2, um sistema fundado no conceito de 

Economia Circular, irá permitir vários ciclos diferentes de reaproveitamento 

dos desperdícios gerados. 

Desta forma, é possível afirmar que, pese embora a EC tenha reflexos 

mais evidentes na sustentabilidade ambiental e económica, também comporta 

uma sólida componente de sustentabilidade social. Nesta perspetiva, o modelo 

proposto pela EC oferece às sociedades humanas a oportunidade de corrigir 

desigualdades sociais que o modelo económico linear vigente tende a acentuar. 

Figura 2: Diagrama dos sistemas da economia circular (Fonte: EMF, 2019) 
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2.2 Desperdício alimentar: ao longo da cadeia de 
abastecimento 
 
 

Em pleno final do primeiro quartel do século XXI, quando são 

sobejamente conhecidos os problemas de subnutrição e de fome7 que se registam 

a nível mundial, abordar a questão do desperdício alimentar coloca-nos perante 

uma situação confrangedora e eticamente chocante. 

Quando abordamos a cadeia de abastecimento alimentar (produção, 

colheita, pós-colheita, transformação, distribuição e consumo) existem diversas 

 ineficiências, das quais a perda alimentar (PA) e o desperdício alimentar (DA)8 

são dos mais impactantes quando temos presente os déficits alimentares a nível 

global. 

Impõe-se clarificar dois dos conceitos mais importantes ligados a esta 

temática e que correspondem ao de PA e de DA. 

Atualmente, entre as diferentes definições, as mais utilizadas são as da 

Food and Agricultural Organization [FAO] (2014). Segundo esta agência 

especializada das Nações Unidas, perda alimentar refere-se à diminuição da 

quantidade ou da qualidade dos atributos dos alimentos, ao longo de toda a 

CAA, provocada pelo funcionamento do sistema produtivo e de abastecimento 

de alimentos, ou pelas instituições ou legislação existentes. A perda alimentar 

está, por isso, associada a fatores não controláveis pelos atores da cadeia de 

abastecimento alimentar, como tecnologias, logística deficiente, mau 

funcionamento dos mercados, conflitos sociais e desastres naturais. O 

desperdício alimentar, refere-se à perda originada pela extração de alimentos 

 
7 “Estima-se que entre 720 e 811 milhões de pessoas no mundo enfrentaram a fome em 2020 - cerca de 161 
milhões a mais do que em 2019. Quase 2,37 bilhões de pessoas não tiveram acesso a alimentos adequados 
em 2020 - um aumento de 320 milhões de pessoas em apenas um ano. Nenhuma região do mundo foi 
poupada (FAO, 2021). 
8  A perda alimentar é definida como a diminuição da quantidade ou da qualidade dos alimentos. O 
desperdício alimentar faz parte das perdas alimentares e designa a falta de aproveitamento ou o uso 
alternativo (não alimentar) de alimentos seguros e nutritivos para consumo humano ao longo da cadeia de 
abastecimento alimentar, da produção primária até ao consumidor doméstico final (FAO, 2014). 
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adequados para consumo humano da cadeia de abastecimento alimentar (inclui 

os processados, semi-processados ou crús) por opção dos atores da mesma, ou 

porque se tornaram impróprios para consumo humano devido à negligência 

desses mesmos atores, sobretudo (mas não exclusivamente) do consumidor final 

doméstico. Desta forma e segundo as definições da FAO, o desperdício é uma 

componente da perda (Figura 3), quando esta é causada, por uma ação deliberada 

devido a negligência, a escolhas deliberadas e que está sobretudo associada aos 

retalhistas e ao consumidor final.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com esta definição, e no âmbito deste estudo, quando nos 

reportarmos a perdas estaremos a referir perdas e desperdício, em simultâneo. 

Será empregue, o termo desperdício, quando nos pretendermos referir a 

desperdício, apenas. 

Apesar do desperdício alimentar ocorrer em todas as etapas da cadeia de 

abastecimento alimentar (Figura 4), importa referir que o desperdício nas últimas 

fases da cadeia acontece maioritariamente em países desenvolvidos devido a 

decisões dos produtores e consumidores finais. Pelo contrário, nos países em 

Figura 3: O desperdício alimentar elemento 
da perda alimentar (Fonte: Gustavsson et al., 
2012) 
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desenvolvimento, a maior parte do desperdício ocorre nas fases iniciais da cadeia 

de abastecimento devido à falta de recursos financeiros, técnicos e 

administrativos (Secondi, 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Através da Figura 5 é visível o contraste mundial norte-sul (países 

desenvolvidos versus países em desenvolvimento) do desperdício alimentar ao 

longo da cadeia de abastecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Maior incidência das perdas e desperdício ao longo da CAA (Fonte: Comissão Nacional de Combate 
ao Desperdício Alimentar [CNCDA], 2017) 

Figura 5: Volume de desperdício alimentar (Fonte: Oxfam, 2017) 
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Este fenómeno é transversal e, por isso, abrange todas as áreas do Globo, 

veja-se o caso da UE onde, em 2020, foram gerados cerca de 131 kg de resíduos 

alimentares por habitante. As famílias geraram 53% do desperdício de alimentos, 

representando 70 kg por habitante, num ano. Os 47% restantes foram resíduos 

gerados na parte superior da cadeia de abastecimento alimentar (Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A nível europeu, a Comissão Europeia (CE) desenvolveu um programa de 

incentivos relacionados com a economia circular, no qual definiu diversas metas 

a serem cumpridas para a redução de resíduos, sendo que os alimentares não são 

exceção. 

A hierarquia dos resíduos atribui prioridade às medidas de tratamento de 

resíduos, indo da mais à menos desejável, com base na sustentabilidade 

ambiental. A da UE é definida na Diretiva-Quadro relativa aos Resíduos.9 Pode 

ser aplicada ao desperdício alimentar, mas deve ser ligeiramente alterada de 

 
9 Diretiva 2008/98/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 19 de novembro de 2008. No âmbito de um 
pacote de medidas relativas à economia circular, a Diretiva (UE) 2018/851 alterou a Diretiva 2008/98/CE. 
Vem reforçar as regras relativas à prevenção de resíduos. Relativamente à produção de resíduos, os Estados-
Membros da UE devem tomar várias medidas para, entre as quais, reduzir a produção de resíduos 
alimentares como contributo para os ODS das Nações Unidas até 2030. 

Figura 6: Desperdício alimentar na UE nos principais setores económicos, em 2020 
(Fonte: Eurostat, 2023) 
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forma a ter em conta as particularidades dos alimentos. Diversos Estados-

Membros adaptaram a hierarquia dos resíduos aos alimentos, privilegiando a 

ordem de preferência indicada na Figura 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Portugal, à semelhança do que sucede em diferentes países do Mundo, 

o desperdício alimentar ocorre em toda a CAA, o que dificulta muito a sua 

quantificação. Porém, o país não ficou indiferente a este fenómeno com impacto 

negativo a nível ambiental, económico, social e eticamente inaceitável. Dada a 

sua relevância, no decurso do tempo, foram várias as iniciativas para o combate 

ao desperdício alimentar. 

Em 2012 e, pese embora a complexidade e as dificuldades inerentes a 

qualquer análise deste fenómeno, surge o primeiro estudo a nível nacional sobre 

o desperdício alimentar, por intermédio do Centro de Estudos e Estratégias para 

a Sustentabilidade (CESTRAS) através do Projeto PERDA10  – Do campo ao Garfo 

Desperdício Alimentar em Portugal (Baptista et al., 2012). 

 
10 PERDA - Projeto de Estudo e Reflexão sobre o Desperdício Alimentar. 

Figura 7: Hierarquia dos resíduos alimentares (Fonte: Relatório 
Especial 34/2016) 
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As conclusões obtidas sobre perdas e desperdício na cadeia de 

aprovisionamento obtidos no estudo permitiram estimar que cerca de 17% das 

partes comestíveis dos alimentos produzidos para consumo humano, eram 

perdidas ou desperdiçadas em Portugal, correspondendo a cerca de 1 milhão de 

toneladas por ano (Baptista et al., 2012) (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda a nível nacional, foi criada a Comissão Nacional de Combate ao 

Desperdício Alimentar (CNCDA) através do Despacho n.º 14202-B/2016, da 

Presidência do Conselho de Ministros, a qual tem como missão principal 

promover a redução do desperdício alimentar através de uma abordagem 

integrada e multidisciplinar.  

Figura 8: Desperdício alimentar anual ao longo da cadeia de abastecimento e 
consumo em Portugal (Fonte: PERDA, 2012) 
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Recentemente, em 2022, a Eurostat11 publicou os resultados da primeira 

monitorização dos níveis de desperdício alimentar em toda a UE, durante o ano 

de 2020, de acordo com a Decisão Delegada (UE) 2019/1597 da CE. 

Este estudo permitiu constatar que, durante o ano de 2020, cerca de 58,5 

milhões de toneladas de comida foram desperdiçados na União Europeia (UE), o 

equivalente a 131 kg por habitante (Figura 9). 

Esta monitorização permitiu ainda comprovar que, em Portugal, durante 

o ano de 2020, foram desperdiçadas cerca de 1,9 milhões de toneladas de 

alimentos, ou seja, aproximadamente 184 kg por habitante (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Numa análise mais fina dos dados, é possível observar que os portugueses 

desperdiçam menos comida na produção primária (agricultura, carne e pesca - 

10 kg/pessoa) e na produção de alimentos (6 kg/pessoa), mas desperdiçam 

valores superiores à média europeia entre os agregados familiares (124 kg por 

pessoa), nos restaurantes (23 kg por pessoa) e na distribuição (21 kg por pessoa).  

 
11 O Eurostat é o Serviço de Estatística da União Europeia responsável pela publicação de estatísticas e indicadores 
de elevada qualidade a nível europeu que permite a comparação entre países e regiões. O Eurostat corresponde 
organicamente a uma das Direcções-Gerais da Comissão Europeia e está sediado no Luxemburgo. 

Figura 9: Desperdício alimentar nos diferentes países da União Europeia, em 2020 (Fonte: Eurostat, 2022 - 
adaptado) 
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Analisando as figuras de valores relativos ao desperdício alimentar por 

setor de atividade, em 2020 (Figura 10 e 11) é possível inferir que, em Portugal, 

67,48% (124 kg) do desperdício alimentar ocorre nos agregados familiares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Face a estes números, além das ações de sensibilização direcionadas à 

sociedade civil, é imperativo que as organizações, tanto aquelas que atuam na 

cadeia de valor dos alimentos como todas as outras, conheçam o fenómeno e 

Figura 10: Desperdício alimentar em Portugal e na União Europeia nas diferentes etapas da Cadeia de 
Abastecimento e de Consumo Alimentar, em 2020 (Fonte: Eurostat, 2022 - adaptado) 

Figura 11: Desperdício alimentar por setor de atividade em 
Portugal, em 2020 (Fonte: Eurostat, 2022) 
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implementem boas práticas de redução de desperdício alimentar, para que seja 

possível diminuir estes números.  

 

2.3 Economia Circular e Desperdício Alimentar 
 

No capítulo anterior, concluímos que o desperdício alimentar é, uma 

componente das perdas alimentares, quando é causada por uma ação devido a 

negligência ou escolhas deliberadas e que, nos países mais desenvolvidos, está 

sobretudo, associada aos retalhistas e ao consumidor final.12 

Confirmamos também que o principal propósito da EC é a redução, da 

quantidade de materiais usados (resíduos), na produção e no consumo, em 

simultâneo com a criação de valor e de emprego, e a redução da pressão sobre o 

meio-ambiente. 13  A EC é, por isso, considerada uma das estratégias que 

permitem combater o desperdício alimentar. 

A economia circular quando aplicada à cadeia de abastecimento 

alimentar, implica a diminuição significativa da quantidade de resíduos gerados 

no sistema alimentar, a reutilização dos alimentos, a utilização de subprodutos e 

resíduos alimentares, a reciclagem de nutrientes e as mudanças na alimentação, 

em direção a padrões alimentares mais diversos e ecologicamente eficazes 

(Jurgilevich et al; 2016). 

Segundo Gustavsson 2012, “os princípios da economia circular, como 

forma de minimizar o desperdício alimentar, aplicam-se a todos os atores da 

cadeia de abastecimento alimentar, desde a produção ao consumidor final. No 

entanto, segundo a FAO, nos países industrializados a maioria dos alimentos são 

 
12 A quantidade de alimentos desperdiçada em atos de consumo tem uma grande proporção em relação ao 
desperdício total, sendo que é mais pronunciada em países desenvolvidos do que em países em 
desenvolvimento (Thyberg & Tonjes, 2016). 
13 A EC tem como finalidade a procura incessante da eliminação do desperdício. Ela emerge como um 
modelo de desenvolvimento sustentável, regenerativo e restaurativo, cujo objetivo é manter produtos, 
resíduos alimentares e recursos naturais ao seu mais alto nível de utilidade e valor no tempo, gerando 
benefícios sociais, económicos e ambientais para a sociedade (EMF, 2015). 
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desperdiçados a nível da distribuição e do consumo final, enquanto nos países 

em desenvolvimento o desperdício acontece sobretudo no início da cadeia, nas 

fases da colheita, pós-colheita, processamento e armazenamento”. 

Embora o desperdício a nível do lar seja muito significativo, a verdade é 

que de forma crescente as famílias consomem pelo menos uma refeição fora de 

casa. De facto, a proporção da despesa das famílias em refeições fora da casa em 

2017 foi, respetivamente de 31% e 52%, no Reino Unido e no Estados Unidos 

(Departamento de Meio Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais [DMAAAR], 

2020; Elitzak & Okrent, 2018). 

Um conjunto de estudos realizados em restaurantes, cafetarias ou cantinas 

institucionais em países europeus revelaram que neste sector ocorrem entre 9% 

e 20% do desperdício alimentar total desses países (Oakdene, 2013). 

Impõe-se, pois, alterar normativos legais e comportamentos no sentido de 

evitar excedentes alimentares que se transformam em desperdício. Este é, pois, 

um imperativo para a alteração de paradigma de uma economia linear para uma 

economia circular. 

Os governos possuem um papel regulatório insubstituível em toda a 

atividade humana e, como tal, o problema do desperdício alimentar não deve 

constituir exceção, impondo-se que integre a agenda política14 (Roth & Zheng, 

2020).  

Neste contexto, vários países do mundo, com principal incidência nos 

mais desenvolvidos, implementaram nas suas políticas públicas os princípios da 

EC para mitigar os problemas de desperdício alimentar e proteger os recursos 

naturais. Foi o caso de diferentes países europeus, de que são exemplo França 

(pioneira a nível mundial a adotar uma legislação robusta contra o desperdício), 

Itália, Espanha e Portugal, entre muitos outros. 

 
14  Os governos representam uma força influenciadora, através de medidas e incentivos em prol da 
minimização do desperdício alimentar em todas as fases da cadeia de abastecimento (Roth & Zheng, 2020). 
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Dos diferentes exemplos de disposições legais de combate ao desperdício 

alimentar plasmadas nos normativos legais de diferentes países da UE,15 emerge 

uma forte componente de responsabilidade social materializada no incentivo 

e/ou obrigatoriedade à doação, a instituições solidariedade social, de excedentes 

alimentares por parte de diferentes operadores da CAA. 

A doação para consumo humano de excedentes alimentares constitui 

efetivamente o melhor aproveitamento de produtos que, de outro modo, iriam 

ser desperdiçados. Estes produtos são recuperados, recolhidos e, através de 

organizações de solidariedade social, fornecidos aos cidadãos, em especial aos 

mais carenciados. Este mecanismo é um instrumento fundamental da EC, na 

medida em que corresponde à reposição do valor natural através da recuperação 

de produtos, sejam eles alimentares ou não. Com este procedimento, é também 

possível atingir-se um duplo objetivo ambiental, por um lado, a redução das 

emissões de gases de efeito estufa (GEE)16 e, por outro, diminuindo o consumo 

de recursos naturais17 utilizados na produção alimentar. 

Esta abordagem legislativa dos diferentes países europeus, fundada nos 

princípios da economia circular, vai ao encontro do ODS 12, 18  enunciado na 

Agenda 2030, pelas Nações Unidas: “garantir padrões de produção e de consumo 

sustentáveis” (ONU, 2015). 

Importa referir que, pese embora a opção, em diferentes países europeus 

tenha sido o mecanismo da doação, existe um conjunto de outras ferramentas 

 
15 Os governos podem atuar em relação ao desperdício alimentar através de mudança de legislação, com o 
estabelecimento de objetivos de redução de desperdício e restrições do mesmo, em prol da sua redução, com 
a implementação de penalizações aos diferentes atores que não cumprirem com os normativos legais 
(Schanes et al., 2018). 
16 A produção de alimentos é um dos principais contribuidores para a emissão de GEE no mundo e sabe-se 
que este parâmetro está intimamente relacionado com o padrão alimentar adotado pela população, já que o 
impacto gerado no meio ambiente varia consoante os alimentos produzidos (Vetter et al., 2017). 
17 O custo ambiental do desperdício alimentar é assumido pela sociedade no seu todo, essencialmente 
através do agravamento da escassez de recursos naturais que, a longo prazo, pode traduzir-se num aumento 
do respetivo preço (Tribunal de Contas Europeu [TCE], 2016). 
18 O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12, tem como finalidade garantir padrões de consumo e de 
produção sustentáveis, a partir da preservação de recursos naturais, redução do desperdício alimentar, 
redução de resíduos, entre outras medidas ligadas diretamente ao consumo consciente. 
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disponíveis que utilizadas isoladamente ou de forma combinada, permitem 

minimizar o desperdício alimentar, corporizando os princípios da economia 

circular.  

O reaproveitamento de excedentes alimentares que não sejam passiveis de 

aproveitamento para alimentação humana, podem ser destinados à geração de 

bioenergia ou produção de ração animal. Esta última, é produzida com produtos 

que já não são adequados para consumo humano, através de alimentos crus ou 

do processamento desses alimentos para se adequarem ao seu novo propósito, 

tendo em atenção que nem todos os alimentos são adequados à alimentação 

animal (como alguns frutos e vegetais) (Kusumowardani, 2022).  

 

 

2.4 Relação entre economia circular e economia social 
 

Impõe-se, desde já, delimitar o conceito de economia social e, só 

posteriormente, observarmos a sua emergência e evolução histórica. Num 

segundo momento será, então, possível entender a relação entre a economia 

circular e a economia social. 

Devido à sua génese doutrinária e à diversidade de geografias da sua 

emergência onde se evidenciam fortes diferenças culturais e contextuais, as 

organizações da ES formam um conjunto com limites pouco definidos.  

Tal como afirma Rui Namorado (2017) a economia social caracteriza-se por 

ser um espaço socioeconómico que abrange um conjunto de organizações e 

práticas não pertencentes ao Estado, nem tendo como objetivo o lucro, mas sim 

a resposta às necessidades de um indivíduo, comunidade ou sociedade, que 

segue assim, o princípio da solidariedade numa lógica de proximidade com o 

outro, promovendo o social, no quadro do desenvolvimento sustentável e 
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potencia a apreensão das lógicas da economia circular (Comité Económico e 

Social Europeu [EESC], 2017). 

Como refere Joaquim Caeiro (2008), “são critérios jurídicos, económicos e 

sociológicos que de forma combinada possibilitam delimitar e estruturar o 

campo de intervenção das organizações de economia social”. Neste aspeto, as 

cláusulas gerais dos estatutos jurídicos das instituições resultam a regras 

passíveis de reagrupar em torno de quatro grandes princípios, que são a: 

a) identificação recíproca das pessoas associadas e da atividade 

empresarial;  

b) igualdade dos associados, independentemente da sua participação no 

financiamento e na atividade das empresas; 

c) possibilidade de divisão dos excedentes entre os associados de forma 

proporcional à sua participação na atividade económica;  

d) propriedade coletiva dos benefícios investidos de forma permanente. 

 

Pode então, afirmar-se que a economia social recobre duas realidades que 

se interligam, a saber “uma forma alternativa de estar na economia (nem pública, 

nem privada) e o trabalho social ou assistencial sobre as camadas da população 

em processo de exclusão” (Nunes et al., 2001).  

Após esta aproximação conceptual ao que se entende por economia social, 

vejamos agora, o contexto da sua emergência e a sua posterior evolução histórica. 

Neste sentido, é possível afirmar que, a ES, encontra as suas raízes na Revolução 

Francesa (maio de 1789 a novembro de 1799) 19  e nos ideais da “liberdade, 

igualdade e fraternidade (Liberté, Egalité, Fraternité)”, tendo como 

 
19 No dia 14 de julho de 1789 o povo de Paris toma a prisão da Bastilha, símbolo do poder arbitrário do rei 
absoluto e, em geral, do Antigo Regime. E três semanas após a tomada da Bastilha (momento simbólico da 
vitória do movimento revolucionário) a estrutura social do feudalismo rural francês e a máquina estatal da 
França ruiu.  
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desenvolvimento normal o início do movimente associativo ligado ao 

proletariado e às organizações obreiras.20 

No entanto, o conceito de economia social surge em 1830, quando o 

economista francês Charles Dunoyer (1786-1862) publica em Paris um texto 

intitulado “Nouveau Traité d’Économie Sociale”, surgindo na mesma década na 

Universidade flamenga de Lovaina um curso com a designação de economia 

social. 

Mais tarde, após o término da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e 

simultaneamente ao estabelecimento e expansão do Estado Providência baseado 

no modelo keynesiano de intervenção estatal na economia, a importância do 

conceito de economia social foi distanciada para um plano secundário. Isso 

aconteceu porque o Estado passou a intervir no mercado e a corrigir as suas 

"falhas" por conta própria, sem depender de outras entidades económicas.  

Porém, é a partir dos anos setenta do século XX, como resultado da crise 

e, consequente, enfraquecimento do Estado Providência21 que a economia social 

volta a reemergir adquirindo uma importância acrescida e mais uma vez, de 

forma predominante em França.22 

Em 1975, nasceu o Comité Nacional de Coordenação das Atividades 

Mutualistas, Cooperativistas e Associativistas (CNLAMCA) que, em 1978, 

lançou em Bruxelas, um debate europeu sobre Economia Social.  

 
20 Valadares (2012), refere que a economia social remonta ao Antigo Egipto e à Antiguidade Greco-Latina 
pelos sistemas de ajuda mútua. Mas foi no século XIX, que surgiram as primeiras correntes ligadas à 
economia social por Gide, assim como as influências do Socialismo Utópico, marcado pelo contexto francês 
provocado pelo avanço do sistema liberal. 
21 A crise do Estado Providência foi despoletada quando, ao nível das contas públicas, o crescimento das 
receitas deixou de acompanhar o aumento das despesas, cingindo estas a níveis considerados 
incomportáveis. Com a agravante das despesas sociais crescerem a um ritmo superior ao resto das despesas 
públicas. Baixos ritmos de crescimento, elevadas taxas de inflação e de desemprego, são elementos 
caracterizadores da crise económica que está na origem desta situação (Almeida, 1997). 
22 A partir dos anos 1970, com o enfraquecimento do Estado Providência, há uma nova força de uma série 
de experiências da economia social que se renovam com as iniciativas locais no campo dos serviços sociais 
e de assistência a pessoas necessitadas, novas cooperativas, empresas de inserção, finanças solidárias, 
comércio justo e empresas em processo de falência transferidas para as mãos dos trabalhadores (Gaiger, 
2009). 
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É no contexto francófono que, a história da economia social, adquire um 

enquadramento vasto e diversificado, ainda que não deixe de, em alguns países, 

já ocupar um lugar de destaque no contexto económico e social. 

As iniciativas relacionadas com a economia social apresentam uma 

variedade de abordagens e percursos distintos influenciados pelos contextos 

históricos, culturais e sociológicos das diversas localidades onde emergiram. Em 

resumo, pode-se afirmar que a economia social passou por várias fases: o 

desenvolvimento do associativismo proletário (1791-1848); a preocupação com 

questões sociais e o movimento operário (1850-1900); os períodos de regimes 

totalitários e a fragmentação do cooperativismo, associativismo e mutualismo 

(1901-1945); o surgimento do Estado-Providência, resultando na redução da 

relevância da economia social (1945-1975); e, a partir de 1975, a reganho de 

importância com a crise do Estado-Providência. 

Após uma breve incursão sobre o âmbito da economia social, as suas 

fronteiras e o seu percurso histórico, importa agora entender a relação entre esta 

e a economia circular.  

Em boa verdade, a economia circular e a economia social têm muitos 

pontos importantes em comum. Ambos os modelos colocam as pessoas e o 

desenvolvimento económico no centro das suas preocupações. Em ambas, o 

reforço da capacidade de criação e inovação a nível local, onde as relações de 

proximidade são decisivas, constitui um fator de êxito fundamental. Não é por 

acaso que, na europa, a economia social foi pioneira da economia circular nos 

domínios da reutilização e reciclagem de resíduos, energia e agricultura. Mais 

recentemente, as plataformas cooperativas na esfera da economia colaborativa 

são exemplos bem conhecidos de iniciativas que ajudam a preservar e melhorar 

o capital natural, otimizar a utilização dos recursos e fomentar a eficiência do 

sistema.  
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No contexto do enorme desperdício alimentar decorrente do modelo 

económico linear em vigor, a atividade das IPSS, como os bancos alimentares que 

se dedicam ao combate ao desperdício alimentar tem o mérito de resgatar 

recursos do seu fim de vida, isto é, de serem prematuramente descartados como 

resíduos – estando, desta forma, alinhada com a orientação estabelecida pela UE 

para a economia circular.  

 

 

2.5 Re-Food como player da economia circular e da 
sustentabilidade social 
 

As iniciativas da sociedade civil que se materializam na emergência de 

organizações sob a forma de IPSS de combate ao desperdício alimentar e, 

simultaneamente, de apoio alimentar aos mais carenciados encontram, na 

maioria das vezes, os fundamentos da sua génese na insustentabilidade social, 

isto é, na exclusão social e, em situações severas de pobreza.23 

Na realidade, a palavra “sustentável” sinaliza a existência do seu oposto, 

o “insustentável”.  

De facto, o modelo económico linear do sistema capitalista ajudou a 

construir de forma progressiva um contingente populacional excluído do acesso 

aos seus benefícios, tendo um dos seus maiores danos consistido na 

desqualificação de uma franja populacional significativa, condenando-a à busca 

da mera sobrevivência biológica. 

 
23 O Professor Alfredo Bruto da Costa salienta que a “forma corrente de identificar uma pessoa socialmente 
excluída consiste em avaliar as suas condições de vida objetivas”, já que essa é a dimensão mais visível e 
observável da pobreza, mesmo que não seja o mais grave. Por condições visíveis do problema o autor refere 
a alimentação, modo de vestir, condições habitacionais, estado de saúde. Apesar destas carências materiais 
serem uma dificuldade em si, a pobreza é um problema muito mais amplo e complexo, já que essas mesmas 
carências afetam o bem-estar do indivíduo como um todo. Sublinha ainda a importância de compreender 
que cada uma das dimensões concretas e objetivas da pobreza afetam cada indivíduo de forma distinta, já 
que depende das “características pessoais, do tipo das carências e do tempo de permanência na privação” 
(Costa, 1998). 
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A insustentabilidade social manifesta-se nas várias formas que atentam 

contra a dignidade humana, sendo o risco de pobreza, a exclusão social e a 

insegurança alimentar a sua face mais visível e perturbante. 

Foi precisamente a observação desta realidade cruel e paradoxal, isto é, a 

dualidade contraditória entre, por um lado, desperdício alimentar e, por outro, 

população com fome que levou o norte-americano, natural do Estado da Virgínia, 

Hunter Spears Halder, a fundar em Portugal, a Re-Food. 

O Movimento Re-Food surgiu na freguesia de Nossa Senhora de Fátima, 

em Lisboa, a 9 de março de 2011, pelas mãos de Hunter Halder que viu em 

Portugal um país para viver e criar a sua família.  

O projeto implementou-se com a iniciativa de Hunter de percorrer os 

estabelecimentos do seu bairro na tentativa de recolher os excedentes alimentares 

diários, para que os pudesse entregar às famílias que este identificava como 

tendo dificuldade em aceder a refeições. Após um mês da fundação deste projeto, 

já contavam com 30 voluntários e 30 fornecedores de alimentos excedentes. 

Decorridos dois anos e meio, houve um largo aumento para 500 voluntários, 100 

fornecedores e mais de 500 beneficiários (Apolinário, 2021). 

Posteriormente, como suporte ao movimento Re-Food em Portugal, a 18 

de julho de 2011, é fundada a “Re-Food 4 Good – Associação”, uma associação sem 

fins lucrativos.24 

A organização expandiu-se por todo o território nacional, possuindo 

atualmente (2023) em Portugal continental, sessenta núcleos locais trabalhando 

para servir as respetivas comunidades locais. Simultaneamente, ocorreu a 

internacionalização do movimento Re-Food, tendo o primeiro passo sido dado 

 
24 A Re-Food 4 Good – Associação, uma associação sem fins lucrativos, fundada a 18 de julho de 2011 para 
servir o Movimento Re-Food em Portugal. 
A 15 de abril de 2013, o Governo português, através do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, atribuiu o estatuto de IPSS – Instituição particular de solidariedade Social, que confere 
responsabilidade acrescida e vantagens fiscais aos doadores. (Informação Institucional - https://re-
food.org/movimento/institucional/) 

https://re-food.org/movimento/institucional/
https://re-food.org/movimento/institucional/
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no bairro de Tetuán, em Madrid (Espanha). Outras equipas estão a formar-se em 

Itália, Brasil e Virgínia (EUA) (Re-Food, 2023). 

A missão do Movimento Re-Food, assenta em três pilares fundamentais, a 

saber: combate ao desperdício alimentar, luta contra a fome25 e promoção da 

inclusão social. 

É a própria página eletrónica da Re-Food na internet que, através de um 

fluxograma intitulado “Economia Circular e Solidária”, assinala a atividade 

desenvolvida e a vertente multifacetada de atuação da organização (Figura 12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A leitura atenta do fluxograma (Figura 12) da organização e dos 

documentos conexos, nomeadamente os “Estatutos”, “Relatório e Contas” e os 

vários “Planos de Atividades” permite-nos afirmar que a Re-Food cumpre vários 

propósitos, uns de forma explicita e, outros, de forma implícita porque estão 

subjacentes às próprias dinâmicas organizacionais. 

 
25 Não podemos deixar de partilhar do pensamento do Professor Alfredo Bruto da Costa que, a propósito 
da assistência aos pobres, alerta para o facto de que “um homem com fome a quem se dê de comer, deixa 
de ter fome, mas não deixa de ser pobre”, isto significa que o pobre só se liberta da pobreza, quando se 
liberta da privação, ficando autossuficiente em matéria de recursos. 

Figura 12: Fluxograma da atividade desenvolvida pela Re-Food (2023) 
(Fonte: Re-Food, 2023) 
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Vejamos, então, as valências de maior relevância inerentes à própria 

organização e às respetivas dinâmicas internas e externas, a saber: 

1º) a Re-Food promove a circularidade da economia, na medida em que: 

- Ao recolher os excedentes alimentares evita que esses sejam 

desperdiçados como resíduos. Ao direcionar esses alimentos para pessoas em 

situação de vulnerabilidade, a organização prolonga o ciclo de vida e fecha esse 

mesmo ciclo dos alimentos, garantindo que eles cumprem a sua função de nutrir 

e alimentar, em vez de se tornarem resíduos. 

2º) a Re-Food promove a sustentabilidade social, porque: 

- Combate a fome, fornecendo alimentos excedentários a pessoas e 

famílias em situação de vulnerabilidade com insuficiência alimentar; 

- Favorece a inclusão social, ao envolverem voluntários da comunidade 

local nas suas atividades que apoiam os mais necessitados, os voluntários e as 

pessoas atendidas estabelecem relações, quebrando barreiras sociais e criando 

uma maior coesão na comunidade. 

3º) a Re-Food baseia, a sua atividade, no trabalho de voluntariado, na 

medida em que: 

- Mobiliza cidadãos da comunidade local que, através da doação de 

tempo, realizam trabalho voluntário em prol dos mais carenciados; 

- Estimula o altruísmo assumindo como a prioridade central, a satisfação 

do outro; 

4º) a Re-Food cumpre uma função pedagógica, porque: 

- Sensibiliza a comunidade sobre os impactos negativos do desperdício de 

alimentos e a importância da solidariedade. Através de campanhas de 

conscientização, eventos e divulgação de informações, a organização educa os 

elementos da comunidade local sobre questões económicas, ambientais, sociais e 

éticas, incentivando a uma mudança de mentalidade e comportamento em 

relação ao consumo e à solidariedade; 
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- Enfatiza, perante as comunidades locais, as questões sociais como a fome 

e a desigualdade socioeconómica. Esta dinâmica contribui para a conscientização 

da comunidade sobre as dificuldades enfrentadas por pessoas em situação de 

vulnerabilidade e estimula, nos diferentes atores, um conjunto de valores, 

atitudes e comportamentos como a empatia, a compaixão e a solidariedade; 

- Promove a aprendizagem informal de muitos dos elementos essenciais 

inerentes ao desenvolvimento sustentável, através das suas práticas de recolha e 

redistribuição de alimentos excedentários. Ao reaproveitar alimentos que seriam 

descartados como resíduos, envolvendo a comunidade local, a organização 

exemplifica uma abordagem sustentável e consciente em relação aos recursos 

naturais. 

De facto, a Re-Food tem um impacto significativo na sustentabilidade 

social, na medida em que a sua atividade central é fornecer alimentos a pessoas 

e famílias em situação de vulnerabilidade que sofrem de insuficiência alimentar 

e, até, de fome. Ao combater a fome, a organização contribui para melhorar a 

qualidade de vida das pessoas e reduzindo a desigualdade social. 

Ainda neste âmbito, importa sublinhar que a Re-Food desempenha 

também um papel importante na consciencialização sobre questões sociais, como 

a fome e a pobreza.  

Em síntese, este movimento é um exemplo concreto de como a economia 

circular e a sustentabilidade social podem ser integradas e aplicadas em 

iniciativas práticas para combater o desperdício alimentar, reduzir a fome e 

promover uma sociedade mais solidária e sustentável.  
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Capítulo 3 

Metodologia 

 

A metodologia de investigação deve ser orientada de forma a responder à 

questão de investigação inicialmente formulada e aos objetivos que lhe estão 

subjacentes. 

Um trabalho de investigação científica tem subjacente a definição de 

opções as quais se integram no âmbito dos propósitos metodológicos que 

configuram o processo e o acesso à informação e construção do conhecimento, 

objetivos inerentes aos trabalhos desta natureza. No campo da investigação em 

geral, como no das ciências sociais e, das ciências económicas, em particular, 

existe um leque relativamente vasto de opções, sobretudo se nos posicionarmos 

no contexto dos métodos e técnicas a privilegiar para o acesso e tratamento da 

informação. 

Em função da natureza do problema que se pretende estudar no decorrer 

de uma investigação, assim deverá ser adotada uma determinada estratégia de 

investigação e o correspondente desenho de pesquisa. (Santos et all., 2019) Em 

termos metodológicos, considera-se que as abordagens de investigação podem 

assumir-se como estratégias do tipo quantitativo, qualitativo ou misto 

(combinar/articular as duas primeiras).26 

Por sua vez, a abordagem qualitativa, na ótica de Teresa D`Oliveira (2007), 

possui as seguintes características: o destaque dado às interpretações dos 

 
26  Em investigação existem três tipos de abordagens fundamentais: quantitativa, qualitativa e métodos 
mistos. A abordagem quantitativa apoia-se sobretudo no positivismo, no uso de questões fechadas, na 
recolha de informação de forma numérica e na utilização de procedimentos estatísticos. No que diz respeito 
à abordagem qualitativa, esta caracteriza-se pelo uso de questões abertas, pelo enquadramento contextual 
da recolha de dados e pela interpretação dos resultados. Os métodos mistos, por sua vez, resultam de uma 
combinação destas duas abordagens. Apresentam uma perspetiva mais pragmática, usam questões abertas 
e fechadas e combinam os métodos de recolha e interpretação de dados das abordagens qualitativa e 
quantitativa (Creswell, 2009). 



 47 

indivíduos, bem como a permeabilidade às interpretações do próprio 

investigador; a descrição do contexto; o especial enfoque conferido à análise dos 

processos em curso ou ao desenrolar dos acontecimentos; a utilização de várias 

fontes de informação; e, finalmente, a flexibilidade do trabalho de pesquisa. 

Pese embora as várias críticas aos métodos qualitativos, das quais se 

destacam nomeadamente falta de objetividade e rigor intelectual, a verdade é 

que, muitos outros, realçam os aspetos positivos como António Marques Bessa 

(1993) ao referir que “as investigações feitas com recurso à abordagem qualitativa 

revelam um teor científico, assente num plano de estudo meticuloso e 

plurifacetado, independente e cauteloso, consciente da realidade dos factos e 

permeável à critica”, acrescentando que “a abordagem qualitativa traduz de 

certo modo a cultura específica do Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Políticas (ISCSP), concretizada numa herança metodológica laboriosamente 

acumulada e revista nos resultados da investigação, sempre independente e 

cautelosa”. 

Face às diferentes opções metodológicas, foi nossa opção realizar uma 

investigação qualitativa porque exige maior sensibilidade ao contexto em que 

decorre a investigação, que é colmatado através do acesso privilegiado da pessoa 

que realizou a investigação dado a ser voluntárie num dos núcleos da Re-Food. 

A investigação sendo holística, tem em consideração a complexidade da 

realidade. 

Considerando os objetivos a atingir, foi estabelecida uma metodologia de 

trabalho adequada à resolução da questão de investigação apresentada na 

dissertação. Essa metodologia é constituída pelas seguintes etapas, a saber: 1º) 

Compreensão do problema colocado nas suas várias inter-relações com 

dimensões conexas; 2º) Revisão da literatura incidente nos temas em que a IPSS 

está envolvida, assim como nos temas que darão resposta ao problema a resolver; 

3º) Caracterização da Re-Food alvo de estudo de caso; 4º) Realização de 
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entrevistas de resposta aberta aos responsáveis da unidade em estudo; 5º) 

Tratamento e análise dos dados recolhidos através do software QDA Miner Lite 

e 6º) Apresentação e discussão dos resultados obtidos. 

Posteriormente e relativamente à metodologia utilizada importa sublinhar 

que, na presente dissertação, a respetiva sustentação teórica passou por uma 

criteriosa e exaustiva recolha de elementos bibliográficos que permitem o 

estabelecimento do estado da arte, versando esta, principalmente, sobre as 

diferentes vertentes da economia circular, em particular na forma como esta se 

relaciona e articula com o desperdício alimentar e com a economia social. 

 

 

3.1 Contextualização 
 

Considerando mais importante a profundidade que a extensão do objeto 

e do conhecimento, o que aliás resulta das características das metodologias 

qualitativas, decidimo-nos pelo estudo de caso. Neste sentido, foi nosso 

propósito realizar o estudo exaustivo, minucioso e contextualizado da Re-Food, 

na medida em que nos pareceu fundamental para obter o seu conhecimento 

amplo e detalhado. 

 

 

3.1.1 Caracterização da Re-Food 
 

Tal como já referenciado em capítulo anterior o Movimento Re-Food, foi 

fundado em Portugal, na cidade de Lisboa, em 2011, pelo norte americano 

Hunter Halder. Este projeto começou com um voluntário (Hunter Halder), uma 

bicicleta e a recolha de alimentos numa área correspondente a sete quarteirões. 
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Um mês mais tarde, este movimento já tinha trinta voluntários e trinta parceiros 

fornecedores de alimentos. No ano de 2013 foi-lhe concedido o estatuto de 

Instituição Privada de Solidariedade social. 

A organização expandiu-se por todo o território nacional, possuindo 

atualmente (2023) em Portugal continental, sessenta (60) núcleos (Figura 13), 

sendo o mais recente núcleo – do Bonfim - localizado na parte oriental do 

concelho do Porto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A este propósito, importa referir que o processo de criação de um novo 

núcleo Re-Food 4 Good começa, normalmente, tal como referido no site 

institucional, por uma pessoa ou um pequeno grupo que, impelidos pelos valores 

da solidariedade social e, simultaneamente, sensíveis ao problema do 

Figura 13: Esquema da localização 
dos núcleos da Re-Food em 
Portugal (Fonte: Re-Food, 2023) 
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desperdício alimentar, sentem que se justifica a sua implementação na respetiva 

comunidade local.  

A coordenação encontra-se dividida em cinco áreas/pastas, a saber: 

beneficiários, voluntários, fontes de alimentos, operações, apoios comunitários e 

liderança, que acaba por coordenar tudo (Figura 14). Os voluntários do terreno 

(operação diária) estão divididos em Centro Operacional (CO) – onde é feito o 

acondicionamento dos alimentos recolhidos, etiquetagem, preparação e 

distribuição - e Recolha Alimentar (Rotas).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos os núcleos da organização encontram-se imbuídos do mesmo 

desígnio, cujos três pilares essenciais são: 

- Diminuição do desperdício alimentar (Fontes de Alimentos); 

- Combater a fome (Beneficiários); 

- Envolvência da Comunidade local (Voluntários). 

Para além de garantir a segurança dos excedentes alimentares ao longo do 

percurso, a Re-Food, salvaguarda também que exista sempre uma quadrupla 

verificação de qualidade dos excedentes alimentares: 1º pelos funcionários dos 

parceiros alimentares (i.e., fontes de alimentos), 2º pelos voluntários que realizam 

Figura 14: Organigrama da coordenação de um núcleo da Re-Food (Fonte: Jovens Repórteres para o 
Ambiente [JRA], 2016) 
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a recolha, 3º pelos voluntários que fazem a repartição das refeições e 4º pelos 

próprios beneficiários. 

A organização, no seu funcionamento interno, segue as normas de higiene, 

limpeza e temperatura contempladas nas orientações da Autoridade de 

Segurança Alimentar e Económica (ASAE).  

 

3.2 Caracterização da amostra 
 

Ao iniciar este capítulo em que iremos abordar os procedimentos 

metodológicos de recolha da informação relevante através de uma amostra sob a 

forma de entrevista estruturada, importa referir que a pessoa que está a realizar 

esta investigação exerce ação de voluntariado na organização alvo de estudo (i.e., 

Re-Food) tendo, dessa forma, sido possível interagir com a coordenação e com 

voluntários adstritos a diferentes tarefas, bem como a algumas das fontes de 

recolha de alimentos, o que se consubstancia numa observação direta do modo o 

funcionamento de toda a estrutura. 

Dada a especificidade do universo em estudo, optamos pela entrevista 

porque esta “constitui uma forma relativamente barata de recolher um 

determinado tipo de informação” (Bell, 1997) sob a forma de entrevista 

estruturada27 à coordenação. 

Foram realizadas 7 entrevistas a coordenadores de 7 núcleos da Re-Food 

da região norte e centro do país, a saber: Bonfim, Foz do Douro, Leça da Palmeira, 

Maia Centro, Ermesinde, Benfica e Carnaxide. Tendo presente que existem 

sessenta (60) núcleos da Re-Food em Portugal, o tamanho da amostra, ou seja, o 

 
27  Uma entrevista é especialmente útil como estratégia de recolha de dados em estudos de caráter 
interpretativo, essencialmente, devido ao grau de interação que permite que seja estabelecido entre o 
investigador e o entrevistado. O seu objetivo principal consiste em fornecer ao investigador informação 
detalhada e profunda sobre determinadas perceções ou representações em relação a um dado tópico ou 
realidade social, de forma a contribuir para a compreensão de conceções, sentidos e significados que os 
sujeitos possam atribuir às suas ações (Morgado, 2013). 
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número de entrevistas realizadas representa 11,67%. Segundo Johansen e De 

Cock (2017), para um estudo cuja categoria de respondentes é especifica, 

homogéneo e com questões semelhantes, o tamanho da amostra representativa 

deve ser de 10%. Neste caso específico, deve ser no mínimo de 6 entrevistas.  

Foi, pois, nossa opção realizar uma amostragem não probabilística de tipo 

intencional, na medida em que o nosso elemento central é a realização de análise 

de conteúdo e não obter inferências de tipo probabilístico. 

 

 

3.3 Recolha de dados 
 

Sendo este um estudo cuja opção metodológica foi a análise de conteúdo, 

o procedimento de recolha de dados iniciou-se com a preparação prévia de uma 

entrevista estruturada. Este instrumento foi concebido de forma a refletir a 

organização interna subjacente ao funcionamento de qualquer núcleo da Re-

Food, ou seja, foram formuladas um conjunto de questões para cada uma das 

quatro unidades em análise, a saber: beneficiários, fontes de alimentos, 

voluntários e operações. 

As entrevistas foram realizadas nos meses de agosto e setembro de 2023, 

através da plataforma Zoom, a sete (7) coordenadores de núcleos da Re-Food, 

apresentando uma duração média de 45 minutos. Todas as entrevistas foram 

gravadas, com consentimento informado dos intervenientes e, posteriormente, 

transcritas.  
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Capítulo 4 

Apresentação e Discussão de Resultados 

 
 

Neste capítulo, procede-se à apresentação, análise e discussão dos 

resultados proporcionados pelo trabalho de campo que consistiu na obtenção de 

uma amostra através da realização de uma entrevista estruturada aos 

coordenadores de sete núcleos da Re-Food. 

Sublinhe-se que os quatro tópicos em que se organiza a entrevista 

decalcam os elementos críticos em termos organizacionais dos núcleos da Re-

Food (Figura 15). A este propósito, releve-se a visão sistémica inerente ao 

funcionamento da própria organização, em que a circularidade da economia se 

afirma como paradigma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Esquema organizacional sistémico dos núcleos Re-Food 
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Após a realização das entrevistas, foi utilizado o programa de análise de 

dados qualitativos QDA Miner Lite para sistematizar a codificação e, para a 

análise de dados obtidos a partir das mesmas.  

Os elementos obtidos foram, posteriormente, alvo de tratamento e a 

análise de dados realizados por meio da técnica da análise de conteúdo, seguindo 

a sequência de etapas sugeridas por Bardin et al. (1979), as quais correspondem 

à pré-análise, exploração do material, tratamento dos dados e interpretação dos 

resultados. Utilizando o QDA Miner Lite, num primeiro momento, foram criadas 

categorias 28  em conformidade com as respostas que os coordenadores dos 

diferentes núcleos apresentaram (Tabela 1). Para a análise de dados, importa 

salientar, que esta recorre à técnica de análise de conteúdo, sendo que cases 

significa o número de casos, em cada uma das categorias, ou seja, cada 

coordenador de núcleo/entrevistado é um Case, sendo o Count o número de vezes 

que a categoria/palavra/expressão foi referenciada. A última coluna exibida nas 

tabelas refere-se às percentagens daí resultantes (Figura 16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
28 No caso presente, as categorias de registo foram criadas consoante cada grupo de questões presente nos 
diferentes guiões de entrevistas e as subcategorias estão ligadas as questões propriamente ditas. Para cada 
categoria foram identificadas subcategorias consoante a análise das entrevistas. Após a análise mantiveram-
se as categorias inicialmente definidas. 
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Como é possível observar na Tabela 1 foram criadas quatro dimensões a 

saber: gestão sustentável dos recursos, desperdício alimentar, apoio alimentar e 

trabalho em rede. De acordo com cada uma das dimensões de análise pré-

estabelecidas no estudo, foram criadas as respetivas categorias. Todos estes 

elementos resultantes das operações de codificação e categorização foram 

transpostos para o software de análise. 

Após aquele procedimento, o programa QDA Miner Lite forneceu o 

número de vezes que as categorias agregadas nas diferentes dimensões aparecem 

no conjunto das entrevistas em valores quantitativos (absolutos e relativos) para 

que possam ser analisados (Figura 16). 

 

 

 

 

Tabela 1: Categorização dos dados obtidos nas entrevistas 
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Assim sendo, relativamente à dimensão Gestão Sustentável dos Recursos 

(Figura 17) verifica-se uma predominância da expressão “apoio comunitário” 

com uma frequência de 9,1%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: Tela do QDA Miner Lite da categorização dos dados obtidos nas 
entrevistas 
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Esta é a área relacionada com a angariação de tudo o que não sejam bens 

alimentares necessários para o funcionamento da instituição (como por exemplo, 

instalações, equipamentos, …) e ainda pela angariação de doações em dinheiro. 

Ainda dentro desta dimensão, o segundo aspeto de grande relevância tem 

que ver com a expressão “atuação a nível local” com uma frequência de 8,7%. 

Quando referimos nível local temos por implícito a atuação numa área geográfica 

de reduzida dimensão em que as deslocações são minimizadas. 

Um outro aspeto não menos importante é o facto de ter sido assinalado 

Número de Voluntários Insuficiente com uma frequência de 5,6% contra uma 

frequência de 3,5% de Número de Voluntários Suficiente.  

Outro elemento significativo diz respeito à utilização de “embalagens 

reutilizáveis” cuja frequência é de 4,8% em detrimento de “embalagens 

descaráveis” (com uma frequência de 2,2%). A este propósito sublinhe-se que, 

mesmo quando a prática é contrária a este tipo de procedimento, existe uma 

elevada preocupação em anular a utilização de embalagens descartáveis, como o 

expresso nas palavras da Dra. Sofia Reis, coordenadora da Re-Food do Bonfim. 

Figura 17: Distribuição relativa dimensão “gestão sustentável dos recursos” 
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“De momento são descartáveis. Começaram por ser descartáveis porque 

abrimos o centro ainda no período do SARS-CoV-2. Agora queremos passar para 

tupperwares reutilizáveis.” 

A segunda dimensão, intimamente relacionada com o tópico “Fontes de 

Alimentos” diz respeito à categoria “desperdício alimentar” e como expressão de 

maior relevância surge a “recolha estável” com uma frequência de 4,8%, em 

detrimento das expressões “recolha diminui” cuja frequência é de 2,6% e “recolha 

aumentou” cuja frequência é de 1,3% (Figura 18). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A expressão “pouco excedente alimentar” com uma frequência de 3,9% 

está intrinsecamente relacionada com as fontes de alimentos. Constata-se a 

dificuldade em aumentar o volume de excedente alimentar, existindo mesmo 

uma tendência para a diminuição sobretudo após o período pós covid. A 

confirmação desta realidade evidencia por um lado, a carência de excedentes 

para conceder apoio alimentar a mais beneficiários e, por outro lado, um esforço 

Figura 18: Distribuição relativa dimensão “desperdício alimentar" 
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consistente por parte das fontes de alimentos (empresas/organizações) na 

redução do desperdício alimentar. 

Ainda nesta dimensão, surge-nos a expressão “controlo de qualidade dos 

excedentes” com uma frequência de 3,0% o que patenteia que os excedentes são 

alvo de um rigoroso controlo de qualidade antes de serem entregues aos 

beneficiários reduzindo assim o risco de intoxicações alimentares. 

Por fim, releva-se a expressão “alimentação animal” com uma frequência 

de 3,5%. Este aspeto não é despiciendo, na medida em que os alimentos que não 

obedecem a critérios de qualidade são encaminhados para alimentação de 

animais e, refira-se, também para a produção de energias alternativas, vulgo, 

compostagem, reduzindo a necessidade de produção de alimentação animal e 

prolongando a vida dos alimentos. 

Relativamente à 3ª dimensão “Apoio Alimentar”, decorrente do tópico 

“Beneficiários” das entrevistas, releva a expressão “impacto do apoio” com uma 

frequência de 11,7% (Figura 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Distribuição relativa dimensão “desperdício alimentar” 
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A expressão “impacto do apoio” faz-se sentir em múltiplas vertentes, de 

que são exemplo os milhares de refeições resgatadas (alimentos excedentários) e 

que por consequência não se transformam em desperdício alimentar 

defendendo-se, desta forma os recursos naturais e, simultaneamente, apoiam as 

necessidades alimentares da população mais carenciada. 

Elementos de elevada relevância são evidenciadas pelas expressões “lista 

de espera para apoio alimentar” e “escassez de alimentos para apoio” com uma 

frequência de 2,6%. Ora ambas estão interrelacionadas e traduzem a redução de 

excedentes alimentares. 

Por fim, nesta mesma dimensão surge-nos a expressão “cabaz SOS” com 

uma frequência de 1,3%. 

Por último, surge-nos a dimensão “Trabalho em Rede”  em que a 

“atividade cooperativa” possui uma frequência de 20,8%, refletindo a 

importância conferida aos laços de cooperação com organizações de 

solidariedade social similares (Figura 20).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na mesma dimensão, surgem-nos as expressões “reencaminhamento de 

excedente” com uma frequência de 4,3%. O “reencaminhamento de excedente” 

Figura 20: Distribuição relativa dimensão “trabalho em rede” 
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alimentar tem que ver com dois procedimentos distintos. Por um lado, o 

encaminhamento de alimentos sobrantes com qualidade para organizações 

congéneres e, os alimentos que não obedeçam a critérios de qualidade são 

encaminhados para alimentação animal. 

Com equivalente destaque e uma frequência de 3,9% surge o 

“reencaminhamento de beneficiários” que está interrelacionado com a 

cooperação entre diferentes organizações de solidariedade social a nível local. 

Após esta incursão no conteúdo discursivo das respostas às entrevistas 

realizadas, auxiliados pelo software QDA Miner Lite, no processo da 

desconstrução e identificação de excertos significativos à questão de pesquisa 

elencada, é tempo de extrairmos as principais ilações. Dito isto, emergem da 

presente análise, os seguintes elementos conclusivos, a saber: 

(A) A Re-Food foca a sua atuação a nível local o que significa que a 

organização opera localmente na e para a comunidade. Este elemento identitário, 

é um traço fundamental da sua atuação, na medida em que pela elevada 

proximidade geográfica e relacional, estabelecem-se laços de solidariedade entre 

os vários intervenientes favorecendo dinâmicas de solidariedade e inclusão.  

(B) A factualidade ligada à recolha estável com tendência para a 

diminuição manifestada na expressão “recolha diminui” são conexas com as 

expressões “pouco excedente alimentar”, “lista de espera para apoio alimentar” 

e “escassez de alimentos para apoio”. Estas conexões possuem um significado 

que, por um lado, tem que ver com um esforço por parte dos agentes económicos 

na diminuição dos excedentes alimentares e, por outro, com as dificuldades 

acrescidas por parte da Re-Food em poder satisfazer uma procura crescente. 

(C) Aspeto de grande importância e que releva desta análise está 

relacionada com o trabalho em rede e com as expressões associadas de 

“reencaminhamento de beneficiários” e com o “reencaminhamento de 

excedente”. Esta simbiose procedimental evidencia a atividade cooperativa. 
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Capítulo 5 

Conclusão 

 
 

A crescente utilização consumista de recursos finitos decorre da dinâmica 

intrínseca ao próprio modelo económico vigente (economia linear) e da expansão 

demográfica a nível global que, em determinadas geografias, assume valores 

exponenciais. 

Desta realidade, em que é evidente uma dualidade conflitual de 

tendências incompatíveis patente na relação – crescente consumo versus finitude 

dos recursos naturais -, tornou a manutenção do atual modelo económico uma 

impossibilidade. A tomada de consciência desta factualidade provocou a 

emergência de um novo paradigma – a economia circular que, a partir dos anos 

80 do século XX, se começa a consolidar. 

O modelo económico, ora emergente, quando aplicado ao flagelo do 

desperdício alimentar que, em dimensão significativa, ocorre na cadeia de 

abastecimento alimentar do modelo económico vigente, consegue minimizá-lo 

através do aproveitamento desses excedentes alimentares. Este aproveitamento, 

realizado por organizações de economia social, de que a Re-Food é exemplo, 

através da recolha de doações desses produtos e, procedendo ao seu 

encaminhamento para aqueles que, sendo os mais vulneráveis, deles necessitam, 

estão a constituir-se como elemento critico da economia circular e, por 

consequência, da sustentabilidade ambiental e social. 

Não podemos deixar de anotar o facto de ao longo das entrevistas 

realizadas ter sido enfatizada a circunstância de se verificar uma tendência de 

diminuição dos excedentes alimentares doados pelos diferentes agentes 
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económicos o que se repercute, de imediato, em dificuldades acrescidas por parte 

da Re-Food em poder satisfazer uma procura crescente.  

Por fim, cabe mencionar que as conclusões da investigação enunciadas, 

não constituem “proposições” conclusivas fechadas. 

Terminamos este trabalho, convictos de que a concentração geográfica das 

entrevistas na região norte do país, constituiu uma limitação no desenvolvimento 

da investigação, assim como as limitações de tempo foram também um handicap. 

Num futuro trabalho de investigação, importará ainda quantificar o 

excedente alimentar recuperado pela Re-Food, podendo dessa forma observar-

se, em termos quantitativos, o real impacto da mesma na economia circular.  
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